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Apêndice 1 – Questionário Estruturado 

Questionário 

 

Pesquisa sobre alianças e redes estratégicas globais 

 

Estudo de Caso da Petrobras 

Alianças de cooperação tecnológica 

Objetivo: Colher subsídios para avaliar as implicações estratégicas das redes de 

relacionamento para a cooperação tecnológica de uma empresa a fim de verificar sua 

contribuição para o atendimento aos objetivos estratégicos. 

 

Participantes: Representantes dos diversos níveis de tomada de decisão engajados na gestão 

do sistema tecnológico da Companhia, incluindo alta gerência, gerentes gerais, gerentes de 

área e demais empregados envolvidos no processo. 

 

Resultado esperado: Respostas que retratem de maneira fiel as percepções dos gestores da 

PETROBRAS a respeito dos impactos estratégicos das diversas alianças de cooperação 

tecnológica estabelecidas pela PETROBRAS.  

 

Confidencialidade: A finalidade deste questionário é estritamente acadêmica, sendo os dados 

coletados utilizados apenas para fins desta pesquisa conduzida pelo Departamento de 

Administração da PUC-RIO sob orientação da Profª. Dra. T. Diana L. v. A. de Macedo-Soares, 

portanto não serão repassados a terceiros nem serão apresentados como uma posição “oficial” da 

empresa. 

 

Instruções para preenchimento: 

1) Para responder às questões, basta assinalar no quadrado ao lado das opções dadas.  

2) Se for o caso, múltiplas opções podem ser assinaladas. 

3) Se por alguma razão (confidencialidade, informação incompleta ou quaisquer outras) 

uma questão não puder ser respondida, ignore-a.  

4) Quaisquer informações adicionais podem ser enviadas em folhas avulsas anexas ao 

questionário. 

5) Algumas questões contêm instruções especiais de preenchimento e os conceitos 

envolvidos encontram-se detalhados em seu cabeçalho. 
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Formato: 

 

As perguntas, em sua maioria são do tipo “Avalie a seguinte afirmação”, e a resposta deverá ser 

dada ao lado direito onde estarão dispostos cinco quadrados que enquadram a opção que melhor 

reflete a visão do pesquisado, em ordem crescente de concordância: 

 

Exemplo  

 

AFIRMATIVAS DC D ND

NC

C CC Não se 

Aplica 

..................................................................................................

................................................................................ 
  

Onde, 

 

DC  Discordo Totalmente 

D   Discordo 

NDNC  Nem Concordo Nem Discordo 

C   Concordo 

CC  Concordo Totalmente 

 

 

Estrutura do Questionário 

 

O questionário possui 44 perguntas e está estruturado da seguinte forma: 

 

Introdução: identificação da área de atuação e da função exercida pelo respondente (confidencial) 

Parte 1: as perguntas de 3 a 6 dizem respeito à caracterização da estratégia da PETROBRAS; 

Parte 2: de 7 a 16 se referem à participação da PETROBRAS em alianças e redes de cooperação 

tecnológica. 

Parte 3: as perguntas restantes visam obter informações sobre os principais constructos que 

caracterizam as alianças/redes de cooperação tecnológica formadas pela PETROBRAS: estrutura, 

composição, modalidade e consistência. 

 

O preenchimento deste questionário deve levar em média 30/45 minutos e requer um pouco de 

atenção para as definições utilizadas. Muito obrigada pelo seu tempo e sua colaboração. 
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INTRODUÇÃO - Identificação do Respondente 

 

 

Segmento de Negócio a que pertence: 

 

Centro de Pesquisa e Desenvolvimento 

Estratégia e Desempenho Empresarial 

Novos Negócios 

Downstream 

Exploração e Produção 

Gás e Energia 

 

Gerência:       ______________________________________ 

 

Cargo:        ______________________________________ 

 

Nome:        ______________________________________ 

 

Deseja receber os dados consolidados desta pesquisa? 

 

Sim. Informe seu e-mail: _______________________________________________ 

Não. 
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PARTE 1- Estratégia Global da PETROBRAS 

 

Qual a estratégia competitiva utilizada pela PETROBRAS no mercado global: 

 

Não possui estratégia de diferenciação 

Diferenciação por preço alto 

Diferenciação por preço baixo 

Diferenciação por desenho de negócios diferenciados 

Diferenciação por imagem 

Diferenciação por excelência no suporte aos produtos e serviços 

Diferenciação por qualidade dos produtos e serviços 

Diferenciação por marca forte 

Sem estratégia definida 

 

Características do escopo da estratégia da PETROBRAS: 

 

Produtos/serviços:  

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

Clientes: 

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

Escopo geográfico: 

 

Cone Sul 

América 

África 

Ásia 

Oriente Médio 

Regional 

Global 
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Escopo vertical: 

 

 Focado no E&P  Focado em 

Downstream 
 Inclui formas de 

verticalização na 

área de E&P e 

downstream 

 Inclui formas de 

verticalização em 

energia 

 

Stakeholders: 

 

 Privilegia 

interesse dos 

empregados 

 Privilegia 

interesse dos 

acionistas 

 Privilegia 

interesse dos 

clientes 

 Privilegia 

interesse da 

comunidade 

 Não privilegia 

interesses de 

qualquer 

stakeholder 

 

Estratégia Global 

 

AFIRMATIVAS DC D 
ND

NC
C CC 

Não se 

Aplica 

A Petrobras pondera a importância relativa das regiões e 

países de atuação segundo as receitas e os ativos. 
   

A Petrobras seleciona suas regiões de atuação conforme sua 

proposição de valor global. 
   

A Petrobras possui uma estrutura dedicada a coordenar as 

atividades globais da empresa. 
   

A Petrobras desenvolve capacidades e competências globais 

por meio de aquisições e alianças. 
   

A Petrobras investe na formação de uma cadeia de valor 

global. 
   

 

Estratégia de Internacionalização 

 

A Petrobras, no ambiente global tem uma configuração dos ativos e competências: 

 

  

Descentralizada e 

auto-suficiente em 

cada região 

  

Centralizada e em 

escala global 

Fundamentais 

centralizados 

Dispersos, 

independentes e 

especializados 
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A Petrobras, no ambiente global tem uma no papel principal de suas unidades internacionais: 

 

  

A exploração de 

oportunidades locais 

  

A implementação da 

estratégia global 

A adaptação e 

alavancagem das 

competências da 

matriz 

A contribuição 

marginal para a 

cadeia de valor global 

 

A Petrobras, no ambiente global tem em sua postura quanto ao desenvolvimento e a difusão do 

conhecimento: 

 

 

 Conhecimento 

desenvolvido e retido 

localmente 

  

Conhecimento 

desenvolvido e retido 

na matriz 

 Conhecimento 

desenvolvimento na 

matriz e disseminado 

para outras unidades 

 Conhecimento 

desenvolvido 

conjuntamente e 

partilhado entre as 

unidades 

 

 

 

 

 

PARTE 2 - Participação da PETROBRAS em alianças de cooperação tecnológica  

 

Conceito para responder a questão 5: 

 

Alianças: arranjos voluntários ou parcerias entre empresas envolvendo troca, compartilhamento, 

ou co-desenvolvimento de produtos, tecnologias ou serviços. São estratégicas quando contribuem 

diretamente para a vantagem competitiva da empresa.  

 

Exemplos de alianças: joint ventures de base tecnológica, Investimento acionário em parceiro 

tecnológicos, licenciamento de patentes, transferência de tecnologia, contratos para P&D em 

conjunto, etc 
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Avalie a seguinte afirmação: 

 

A Petrobras utiliza primordialmente as alianças estratégicas em sua atividade de desenvolvimento 

tecnológico. 

         

Não se 

Aplica 

DC D ND 

NC 

C CC 

      
 

Dentre os fatores abaixo, assinale o que considere determinante na tomada de decisão para a busca 

de alianças estratégicas para a cooperação tecnológica pela Petrobras no passado (até cinco anos 

atrás) 

  

Ampliação do escopo das atividades ou criação de opções de investimento 

Acesso aos recursos externos e capacidades complementares, para melhor 

explorar os recursos existentes e desenvolver vantagens competitivas 

Promoção da aprendizagem organizacional, internalizando competências e aumentando a 

competitividade Gerenciamento de riscos e incertezas (diversificação de portfolio) 

Redução dos custos de P&D  

Não se aplica  

 

Dentre os fatores abaixo, assinale o que considere determinante na tomada de decisão para a busca 

de alianças estratégicas para a cooperação tecnológica pela Petrobras atualmente   

 

Ampliação do escopo das atividades ou criação de opções de investimento 

Acesso aos recursos externos e capacidades complementares, para melhor 

explorar os recursos existentes e desenvolver vantagens competitivas 

Promoção da aprendizagem organizacional, internalizando competências e aumentando a 

competitividade Gerenciamento de riscos e incertezas (diversificação de portfolio) 

Redução dos custos de P&D  

Não se aplica  

 

 

Conceito para responder a questão 10: 
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Complementor: participante ou ator que fornece um produto ou serviço que constitui um 

complemento tal que, quando associado a seu produto, o torna mais valioso a seus clientes e, 

quando é mais atrativo ao fornecedor provê recursos à empresa e a ele próprio. 

 

Exemplo: universidades, empresas de outros setores, sub-fornecedores e demais entes da rede de 

valor sem ligação direta no fluxo do negócio 

 

 

Assinale abaixo se a PETROBRAS estabelece alianças estratégicas de cooperação tecnológica 

com seus...:  

 

 Sim Não Não Sei 

Clientes    

Concorrentes    

Fornecedores    

“Complementors”    

Substitutos    

Potenciais novos Entrantes    

 

 

 

Os principais objetivos da Petrobras no estabelecimento de alianças estratégicas de cooperação 

tecnológica com os diferentes parceiros são: 

 

 

C
lie

nt
es

 

C
on

co
rr

en
te

s 

Fo
rn

ec
ed

or
es

 

"C
om

pl
em

en
to

rs
" 

Su
bs

tit
ut

os
 

en
tra

nt
es

 

Ampliação do escopo das atividades ou criação de 

opções de investimento; 

      

Acesso aos recursos externos e capacidades 

complementares, para melhor explorar os recursos 

existentes e desenvolver vantagens competitivas; 

      

Promoção da aprendizagem organizacional, 

internalizando competências e aumentando a 

competitividade; 

      

Redução dos custos de P&D.       
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Conceito para responder a questão 12: 

 

Aliança bilateral: aliança mantida entre somente duas empresas.  

Exemplo: a sua empresa e um parceiro. 

 

Aliança multilateral: aliança mantida com mais de duas empresas.  

Exemplo: a sua empresa e diversos fornecedores.  

 

As alianças estratégicas de cooperação tecnológica que a PETROBRAS participa são tipicamente: 

 

Bilaterais 

Multilaterais 

Ambas 

Não participa de alianças 

Não sei 

 

Caso sua escolha tenha sido alianças estratégicas multilaterais, os principais participantes são: 

 

 

 

 Clientes 

 

 

Fornecedore

s 

 

 

Concorrente

s 

 

   

Substitutos 

 

  

Novos 

Entrantes 

 

 

Complement

ors 

 

 

Outros _______________________________________________________________ 

 

 

Conceito para responder a questão 13: 

 

Tipo Descrição 

Fusão / 

Aquisição 

Um parceiro adquire uma participação no controle acionário de outro, ou 

adquire completamente o outro parceiro. 

Joint-venture 
Entidade independente é criada pelos parceiros, com propósito 

específico. 

Participação 

acionária cruzada 
Cada parceiro adquire uma participação acionária no outro parceiro. 
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Investimento 

acionário 

minoritário 

Um parceiro adquire uma participação acionária minoritária no outro 

parceiro 

P&D em 

conjunto 

Parceiros concordam em pesquisar e desenvolver produtos / serviços 

e/ou processos em conjunto. Isso vale para tecnologias de segurança, 

prevenção de perdas, etc. 

Desenvolvimento 

/ Coprodução 

Parceiros concordam em desenvolver ou produzir produtos e/ou serviços 

em conjunto. 

Licenciamento 

de patente ou 

know-how 

Uma empresa que possui tecnologia ou know-how permite a outra 

utilizá-lo em troca de uma taxa up-front , seguido por royalties , 

usualmente baseada em vendas futuras. 

Transferência de 

tecnologia 

Arranjo informal no qual parceiros compartilham tecnologia. Pode ser 

acompanhado por acordos formais como pactos de licenciamento ou 

P&D. 

Acordo / 

Contrato de P&D 

Parceiros concordam em pesquisar e desenvolver produtos/ serviços e/ou 

processos. 

Acordo / 

Contrato de 

financiamento 

spot ou de curto 

prazo 

Um ou mais participantes supre recursos financeiros a outro participante 

que, por sua vez, usa-os para elaborar um produto acabado e/ou serviço 

em curto prazo (igual ou inferior a um ano). 

Associações 
Quando parceiros se reunem em uma associação para trabalhar e 

defender interesses comuns. 

 

 

 

Selecione os três principais tipos de alianças de cooperação tecnológica mais utilizados pela 

PETROBRAS com cada parceiro: 

 

 Tipo Clientes Fornecedore

s 

Concorrente

s 

Complementor

s 

 

1 Fusão / Aquisição  

2 Joint-venture  

3 Participação acionária cruzada  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0913055/CA



106 

4 Investimento acionário 

minoritário 

 

5 P&D em conjunto  

6 Desenvolvimento / 

Coprodução 

 

7 Licenciamento de patente ou 

know-how 

 

8 Transferência de tecnologia  

9 Acordo / Contrato de P&D  

10 Acordo / Contrato de 

financiamento spot ou de 

curto prazo 

 

11 Associações  

 

Conceito para responder as questões 14, 15 e 16: 

 

Redes Estratégicas: Conjunto de relacionamentos da empresa, tanto horizontais como 

verticais, com outras organizações – fornecedores, clientes, concorrentes e outras entidades – 

incluindo relações que atravessam as fronteiras de indústrias e países. São compostas de 

laços inter-organizacionais duradouros (no caso desta pesquisa designados de alianças), de 

significado estratégico, ou seja, que contribuam para a vantagem competitiva da empresa. 

 

Rede de valor: rede constituída pela empresa (ou indústria) focal, seus complementares, 

competidores, fornecedores e outros. Esta rede funciona como um “mapa esquemático” que 

representa todos os participantes do ambiente de negócios e as interdependências entre eles. 

 

Oportunidades: potenciais de ganhos proporcionados por fatores macroambientais ou estruturais 

da indústria, externos à empresa (por exemplo, políticos, econômicos, sociais). 

 

 Ameaças: potenciais de perdas, riscos ou mudanças desfavoráveis decorrentes dos mesmos 

fatores. 

 

Forças: recursos (exemplo: físicos, financeiros, etc.) ou competências únicos e valiosos, contidos 

na empresa ou trazidos pelas alianças/redes estabelecidas pela empresa, ou mesmo condições 

necessárias ao atingimento de seus objetivos. 

 

Fraquezas: falta de recursos ou competências ou condições desfavoráveis à empresa, ou ainda 

ativos indesejáveis (tangíveis ou não) trazidos pelos relacionamentos. 
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Usando os conceitos anteriores, avalie as afirmações abaixo: 

Afirmação D

C 

D N

D

N

C 

C CC Não se 

Aplica 

A utilização pela PETROBRAS de alianças de 

cooperação tecnológica tem impacto em sua estratégia e 

no desempenho global da empresa. 

 

A utilização pela PETROBRAS de alianças de 

cooperação tecnológica pode constituir/representar na sua 

opinião maiores oportunidades potenciais /  reais. 

 

A utilização pela PETROBRAS de alianças de 

cooperação tecnológica pode constituir/ representar na 

sua opinião maiores ameaças potenciais /  reais 

 

A utilização pela PETROBRAS de alianças de 

cooperação tecnológica não constitui/nem representa 

oportunidades ou ameaças. 

 

A existência de grande quantidade de relações de 

cooperação tecnológica entre os componentes da rede de 

valor constitui uma forte barreira à entrada de novos 

participantes na indústria de energia. 

 

A existência de grande quantidade de relações de 

cooperação tecnológica entre os componentes da rede de 

valor da indústria de energia, deverá aumentar o poder de 

barganha dos clientes. 

 

A existência de grande quantidade de relações de 

cooperação tecnológica entre os componentes da rede de 

valor da indústria de energia, deverá aumentar a 

intensidade da competição nesta indústria. 

 

 

Avalie esta afirmação: 

 

 

O uso de alianças de cooperação tecnológica é crucial para a estratégia global da PETROBRAS. 

 

      

Não se 

Aplica 

DC D ND 

NC 

C CC 
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Caso concorde com essa afirmação, quais são os principais parceiros da PETROBRAS nessas 

alianças?  

 

 

  

Clientes 

 

 

Fornecedore

s 

 

 

Concorrente

s 

 

   

Substitutos 

 

  

Novos 

Entrantes 

 

 

Complement

ors 

 

 

 

 

 

Avalie esta afirmação: 

 

As redes de cooperação tecnológica estão mudando a intensidade da competição na  indústria do 

petróleo internacional. 

          

Não se 

Aplica 

DC D ND 

NC 

C CC 

      
 

 

 

 

ETAPA 3 – Caracterização das Alianças de Cooperação Tecnológica 

  

Estrutura da rede de alianças 

 

Conceito para responder a questão 18: 

 

Escopo: amplitude ou alvo ou abrangência da aliança/rede de cooperação tecnológica em termos 

de mercado geográfico, grupo de clientes ou segmento de mercado. Quanto mais focada ou 

específica for a aliança/rede, mais restrito é seu escopo 

 

Quanto ao escopo (amplitude e número de laços), as redes de cooperação tecnológica 

estabelecidas da PETROBRAS são: 
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Tipo de Parceiro Classificação 

     Amplas                       Restritas                    Não se aplica 

    (muitos laços)             (poucos laços) 

Clientes      

Fornecedores      

Concorrentes      

Complementors      

 

 

 

 

 

 

Quanto ao escopo geográfico, são: 

    

 

Tipo de Parceiro Classificação 

     Locais                       Regionais                    Globais  

Clientes      

Fornecedores      

Concorrentes      

Complementors      

  

 

Conceito para responder a questão 20: 

 

Centralidade: posição relativa da empresa focal em relação aos demais componentes da rede. 

Quanto maior for o relacionamento inter-firma da empresa focal com os demais membros da rede, 

maior é sua centralidade. As figuras abaixo ilustram a classificação de centralidade da empresa 

focal (em preto): 
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PERIFÉRICA INTERMEDIÁRIA

FOCAL FOCAL

CENTRAL

FOCAL

 
 

 

Comparando com seus rivais, classifique a posição de centralidade da PETROBRAS, ou seja, o 

quanto ela tem maior número de alianças estratégicas de cooperação tecnológica nos 

setores/grupos elencados: 

 

...da indústria petroleira: 

 

 Central  Intermediária  Periférica 

 

 

Em sua opinião, a PETROBRAS funciona como intermediário único em alguma transação entre 

dois parceiros de cooperação tecnológica que não estão conectados diretamente?  

 (Por exemplo, uma corretora funciona como intermediário entre as seguradoras e seus 

 clientes). 

 

 

 Sim  Não  Não sei 

 

Em caso positivo, quais seriam as empresas (ou indústrias) conectadas? Cite exemplos. 

___________________________________________________________________  

___________________________________________________________________  

 

Avalie a seguinte afirmação sobre o conceito de equivalência:  

 

“Com relação ao mercado de energia, a indústria do petróleo pode ser considerada equivalente, ou 

seja, compartilhando clientes ou laços similares, às indústrias de...: 

 

... eletricidade e outros combustíveis”? 

 

          

DC D ND 

NC 

C CC Não se 

Aplica 
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... prestação de serviços (operação e manutenção, limpeza e conservação, etc.)”? 

 

          

DC D ND 

NC 

C CC Não se 

Aplica 

      
 

 

... engenharia e de equipamentos para a indústria de base? 

 

          

DC D ND 

NC 

C CC Não se 

Aplica 

      
 

 

É possível identificar outros casos de equivalência nesta indústria?  

 

 Sim  Não  Não sei 

 

 

 

Em caso positivo, quais? Cite exemplos e eventuais implicações que podem decorrer.  

___________________________________________________________________  

___________________________________________________________________  

 

Avalie a seguinte afirmação: “a formação de alianças/redes  de cooperação tecnológica da 

PETROBRAS com indústrias/empresas equivalentes, ou seja aquelas possuem os mesmos clientes 

na indústria de energia,  que visam agregar valor aos produtos e serviços oferecidos aos clientes da 

PETROBRAS impactam positivamente ..: 

 

Afirmação D

C 

D N

D

N

C C

C 

Não se 

Aplica 
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C 

... na vantagem competitiva da indústria/empresa 

de energia”. 
 

... na imagem da PETROBRAS frente a seus 

clientes”. 
 

... na percepção de valor do produto/serviço por 

parte do cliente”. 
 

... na fidelização do cliente”.  

... no desempenho global da PETROBRAS-ANI”.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Composição das Redes/Alianças  

 

Conceito para responder a questão 24: 

 

Fornecedores-chave: empresas que fornecem insumos ou serviços à empresa, os quais 

representam grande parcela do custo ou que são únicas opções de fornecimento.  

 

Clientes-chave: empresas de alto consumo de petróleo, gás natural e seus derivados (refinarias, 

termelétricas, indústrias, automotivos) que possuem liderança nos mercados onde atuam, vantagem 

competitiva sobre seus concorrentes, ou boas perspectivas no longo prazo em termos de 

crescimento e competitividade. 

 

Concorrentes-chave: empresas que concorrem na empresa nos mesmos mercados com produtos 

semelhantes, poder de barganha equivalente ou market share da mesma ordem de grandeza. São 

aqueles que exercem as maiores pressões de concorrência. 
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Complementor: participante ou ator que fornece um produto ou serviço que constitui um 

complemento tal que, quando associado a seu produto, o torna mais valioso a seus clientes e, 

quando é mais atrativo ao fornecedor provê recursos à empresa e a ele próprio 

 

 

Avalie as seguintes afirmações: 

 

Na prática, como parte de sua estratégia global, a PETROBRAS busca estabelecer alianças/redes 

de cooperação tecnológica com: 

 

Afirmação DC D N

D

NC

C CC Não se 

Aplica 

...seus clientes-chave”.  

... seus fornecedores-chave”.  

... seus concorrentes-chave”.  

... seus complementors”.  
 

Conceito para responder a questão 25: 

 

Recursos-chave: recursos ou competências empresariais complementares, valiosos, inimitáveis e 

sem substituição, relevantes para o atingimento do objetivos empresariais da PETROBRAS, 

trazidos para a PETROBRAS por meio das alianças/redes 

 

 

Classifique o tipo de recurso(s)-chave dos parceiros com os quais a PETROBRAS estabelece 

alianças/redes de cooperação tecnológica (indique os três principais): 

 

 Clientes Fornecedores Concorrentes Complementors 

Capital  

social 

Capital  

informacional 

Recursos físicos 

Recursos 

financeiros 
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Recursos 

Tecnológicos 

Talentos e 

Habilidades 

Inovação 

 

 

 

Classifique, na sua percepção quanto à adequação, o volume dos recursos-chave dos parceiros 

com os quais a PETROBRAS estabelece alianças/redes de cooperação tecnológica. 

 

 

Tipo de Parceiro Classificação 

      Excede            Satisfatório          Insuficiente          Não se 

aplica 

    Necessidade 

Clientes     

Fornecedores     

Concorrentes     

Complementors     

 

Classifique, na sua percepção quanto à adequação, o conteúdo dos recursos-chave dos parceiros 

com os quais a PETROBRAS estabelece alianças/redes de cooperação tecnológica. 

 

 

Tipo de Parceiro Classificação do conteúdo dos recursos-chave 

   Bastante                 Suficiente                 Escasso                Não 

se aplica 

Clientes   

Fornecedores   

Concorrentes   

Complementors   

 

 

 

Classifique o acesso da PETROBRAS aos recursos-chave de cada parceiro com os quais a 

PETROBRAS estabelece alianças/redes de cooperação tecnológica: 
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Tipo de Parceiro Classificação 

     Fácil                          Difícil                    Não se aplica 

Clientes      

Fornecedores      

Concorrentes      

Complementors      

 

 

Classifique se a PETROBRAS, conforme seu planejamento estratégico, deveria estabelecer 

sistematicamente alianças/redes estratégicas de cooperação tecnológica com...: 

 

Afirmação DC D NDNC C CC Não se 

Aplica 

... seus clientes-chave.   

... seus fornecedores-chave.   

... seus concorrentes-chave.   

... seus “complementors”.   

... seus substitutos.   

... novos entrantes na indústria.   
 

 

Modalidade das Alianças 

 

Conceito para responder a questão 30: 

 

Força das conexões: dificuldade de rompimento da aliança, o grau de comprometimento entre os 

parceiros, durabilidade da aliança ou dificuldade de substituição do parceiro por outro devido ao 

tipo de contrato ou acordo entre as partes. 

  

Avalie a força das conexões (ou grau de comprometimento e formalização contratual) entre a 

PETROBRAS e seus parceiros nas principais alianças estratégicas de cooperação tecnológica com: 
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Tipo de Parceiro Classificação 

        Fraca                  Média                     Forte               Não de 

aplica 

Clientes     

Fornecedores     

Concorrentes     

Complementors     

 

 

Conceito para responder a questão 31: 

 

Natureza da aliança: caracterizada como oportunística quando apresenta componentes de 

rivalidade ou de vantagem desproporcional para algum dos parceiros.  

 

 

De um modo geral, a natureza das principais alianças de cooperação tecnológica estabelecidas 

pela PETROBRAS é vista como:  

 

 

Tipo de Parceiro Classificação 

     Colaborativa               Oportunística               Não se aplica 

Clientes      

Fornecedores      

Concorrentes      

Complementors      

 

Conceito para responder a questão 32: 

 

Natureza da aliança: refere-se ao grau de cooperação nas alianças globais, assim temos desde 

empresas que cooperam apenas para explorar competências já existentes (de desenvolvimento) até 

empresas que buscam desenvolver novas competências por meio de suas alianças globais (de 

exploração). 

 

De um modo geral, a natureza das principais alianças de cooperação tecnológica estabelecidas 

pela PETROBRAS é vista como:  

 

 

Tipo de Parceiro Classificação 
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     Desenvolvimento         Exploração               Não se 

aplica 

Clientes      

Fornecedores      

Concorrentes      

Complementors      

 

Conceito para responder a questão 32: 

 

De um modo geral, as principais alianças de cooperação tecnológica estabelecidas pela 

PETROBRAS envolves múltiplos membros ou são ligações simples:  

 

 

Tipo de Parceiro Classificação 

     Múltipla               Simples               Não se aplica 

Clientes      

Fornecedores      

Concorrentes      

Complementors      

 

De um modo geral, o objetivo das principais alianças de cooperação tecnológica estabelecidas pela 

PETROBRAS quanto ao posicionamento de mercado é:  

 

Tipo de Parceiro Classificação 

Alcance de 

Mercado 

Criação de novos 

negócios 

Acesso à 

tecnologia 

Clientes     

Fornecedores      

Concorrentes      

Complementors      

 

De um modo geral, o objetivo das principais alianças de cooperação tecnológica estabelecidas pela 

PETROBRAS quanto à gestão das capacidades e recursos é:  

 

 

Tipo de Parceiro Classificação 

Compartilhament

o de riscos 

Complementarie

dade de recursos 

Recursos 

humanos e de 

pesquisa 
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Clientes     

Fornecedores      

Concorrentes      

Complementors      

 

De um modo geral, o objetivo das principais alianças de cooperação tecnológica estabelecidas pela 

PETROBRAS quanto à gestão dos ativos é:  

 

 

Tipo de Parceiro Classificação 

Produção Complementarieda

de de ativos 

Acesso à ativos 

intangíveis-chave 

Clientes     

Fornecedores      

Concorrentes      

Complementors      

 

De um modo geral, o objetivo das principais alianças de cooperação tecnológica estabelecidas pela 

PETROBRAS quanto à gestão das competências é:  

 

 

Tipo de Parceiro Classificação 

Conhecimento de 

mercado 

Conhecimento de 

Know-how 

Know-How 

Tecnológico 

Clientes    

Fornecedores      

Concorrentes      

Complementors      

 

De um modo geral, o objetivo das principais alianças de cooperação tecnológica estabelecidas pela 

PETROBRAS quanto à gestão do aspecto econômico é:  

 

 

Tipo de Parceiro Classificação 

Economia de 

escala 

Maximização da 

utilização dos 

ativos pelos 

parceiros 

Desenvolviment

o de 

Competências 
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Clientes     

Fornecedores      

Concorrentes      

Complementors      

 

Consistência das Alianças 

 

 

Conceito para responder a questão 39: 

 

Processo de formação: refere-se ao modo como se dá o início de uma aliança de cooperação 

tecnológica. Se o inicio é devido única e exclusivamente fruto da intenção de uma ou ambas as 

partes envolvidas, o processo é classificado como emergente. Se o processo foi induzido por 

algum fator ou entidade externa, o processo é engenheirado. 

 

De um modo geral, o processo de formação das principais alianças de cooperação tecnológica 

estabelecidas pela PETROBRAS é:  

 

 

Tipo de Parceiro  

Emergente Engenheirado Variado 

Clientes  

Fornecedores   

Concorrentes   

Complementors   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Avalie as seguintes afirmações: 
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No estabelecimento de uma aliança de cooperação tecnológica, temos o escopo da aliança bem 

definido e negociado entre as duas partes: 

 

Afirmação D

C 

D N

D

N

C 

C C

C 

Não se 

Aplica 

...seus clientes-chave”.  

... seus fornecedores-chave”.  

... seus concorrentes-chave”.  

... seus complementors”.  
 

 

Avalie as seguintes afirmações: 

 

No estabelecimento de uma aliança de cooperação tecnológica, a Petrobras seleciona 

criteriosamente seus parceiros: 

 

Afirmação D

C 

D N

D

N

C 

C C

C 

Não se 

Aplica 

...seus clientes-chave”.  

... seus fornecedores-chave”.  

... seus concorrentes-chave”.  

... seus complementors”.  
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De um modo geral, as tecnologias desenvolvidas através das alianças de cooperação tecnológica 

estabelecidas pela PETROBRAS são:  

 

 

Tipo de Parceiro  

Tecnologias 

centrais do 

negócio Petrobras 

Tecnologias 

adjacentes ao 

negócio Petrobras 

Variado 

Clientes  

Fornecedores   

Concorrentes   

Complementors   

 

Avalie as seguintes afirmações: 

 

Nas alianças de cooperação tecnológica da Petrobras o conhecimento flui intensamente entre os 

parceiros: 

 

Afirmação D

C 

D N

D

N

C 

C C

C 

Não se 

Aplica 

...seus clientes-chave”.  

... seus fornecedores-chave”.  

... seus concorrentes-chave”.  

... seus complementors”.  
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Avalie as seguintes afirmações: 

 

De um modo geral as alianças de cooperação tecnológica da Petrobras têm desempenho 

satisfatório: 

 

Afirmação D

C 

D N

D

N

C 

C C

C 

Não se 

Aplica 

...seus clientes-chave”.  

... seus fornecedores-chave”.  

... seus concorrentes-chave”.  

... seus complementors”.  
 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0913055/CA




